
DISCURSO DE DESPEDIDA DO CONSELHEIRO ADALBARTO 
da pres idência do Tribunal de Contas de Pernambuco 

Inicia-se um novo ano. período sempre propicio a 
reflexões e estabelecimento de novas metas e 
propósitos. 

2002 chega. e muitos são os desafios ~ serem 
enfrentados e superados. 

Os acontecimentos de 11 de setembro passado. nos 
Estados Unidos e a implosão econômica e social da 
Argentina. consumada no.\. ú I ti mos dias do ano que 
passou. são exemplos da imperiosa necess idade de 
mudanças. 

Em nosso campo de atuação. o estatal. as mudanças 
revelam-se urgentes. Notadamente. no que se refere à 
diminuição das desigualdades e promoção efetiva da 
justiça em toda sua plenitude. 

(lntcrvencionista: Liberal: Neoliberal : Refém ou 
Mínimo). o que de fato importa é tratar-se de um Estado 
capaz. de atender às necess idades da coleti vidade. 
promovendo e oferecendo condições dignas ao seu 
povo. 

Neste contexto a ação governam emal deve ser 
empreendida com eficiência. eficácia e economicidade. 
como me io de maximização dos recu rsos que, 
invariavelmeme. demons\1·am-se insuficientes diante 
das demandas soc iais. 

i\ correta e económica ap licação dos recursos 
pllhlicos é o objeto de traba lho. por excelência. dos 
Tribunais de Con tas. Percebe-se assim. a importância 
vital de nossa atuação na promoção do bem-estar 
coletivo. 

O Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco ja 
deu passos importan tes para consolidação do novo 
modelo de controle das comas das comas pllblicas. 
sendo nosso esforço. hoje. reconhecido em todo país. 

Apraz-me ter contribuído para que nossa atuação 
fosse alargada e reconhecida. Nos úlrimos anos 
pudemos vivenciar um ampl o processo de 
transformação nesta Casa. Sob o aspecto material 
destacam-se: 

I. Maciços in vestimentOs foram reali zados na 
construção das sedes próprias das inspetorias regionais 
e na forma do edifício-sede. além de rermos adquirido 
o te rreno e deixamos assegurados os recurs os 
financeiros necessários à construção da sede da Escola 
de Contas Públicas ' ·Professor Barreto Guimarães": 

2. Mais que duplicamos o número de equipamentos de 
in fo rmâtica ex istcnres: 
3. Renovamos e ampliamos a frota de veículos: 
4. Insta I amos o sistema de Video-Con feréncia. pioneiro 
em Tribunais de Conta~ no Brasil. 
5. Implantamos a Ouvidoria. igualmente Pioneira entre 
as Cortes de Contas brasileiras: 
6. Desenvolvemos amp la campanha nas rádios do 
Estado. divulgando as ações desta Casa e sobretudo 
estimulando o exercício do Contro le Social: 
7. Criamos e veiculamos a pág ina do Tribunal de 
Contas no " Diário Oficia l de E:stado'' : 
8. Realizamos. pela primeira vez. pesquisa qual itativa 
e quantitativa. com o intuito de avaliar o grau de 
conhec imemo da população sobre o TCE~PE. cujos 
resultados serviram de suporte para nossas ações: 
9. Contratamos a Fundação Getúlio Vargas para o 
rede sen ho da estrutura organizaciona l e 
desenvo lvimen to de modelo para aval iação de 
desempenho. cujo trabalho inicial já foi concluído. 

Sob o aspecto de valorização do servidor podemos 
lembrar: 

l . Instituição do prêmio de valorização de pessoaL que 
contemplou cerca de I 00 servidores no período: 
1. Real ização de promoções c novas conquistas 
salariais im poname~: 
3. Intensiva polí tica de capacitação que culminou com 
a rea lização de cursos de pós-graduação para quase 
I 00 se rvidores e mais de 2000 participações em 
Congressos e Seminários. nacionais e intcmacionais. 
em muitos dos quais apresentando trabalhos e 
proferindo palestras. 
4. Cursos de Inglês para cerca de 100 servidores. 
inclusive aq ueles lotados nas Inspetorias localizadas 
no interior do Estado: 
5. Reestrururamos e reequipamos a Biblioteca: 

O Tribunal de Comas do Estado de Pemambuco 
também já tem resultados concretos para apresentar a 
soc iedade. 

Procuramos agilizar o j ulgamento dos processos 
com a realização do mutirão para desobstrução da 
pauta, tendo s ido ju lgados cerca de 3.000 processos, 
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durante os meses de fevereiro a maio de 2000 . 
Buscamos cumprir. como hm ia prometido em 

minha pos-;c. nosso papel orientador e pedagógico. com 
a Escola de Contas Pí1bl i c as atingindo mais de I 1.000 
pessoas neste pcriodo. atmves de 257 cursos. 
seminários e fó runs. Mas não tlcscuidamos da 
fi scalização efetiva dos recursos públ icos. cuja maior 
prova foi a real ização. em parcerin com o Minbterio 
Público deste Estado. da inédita ·'Operação Eleições··. 
que demonstrou a elicácin do conu·ole concomitante e 
prévio. cujos expressivos resultados foram 
consolidados em diversos trabalhos apre:>entados em 

1odo pais e no e,,lt>rior e traduzidos. acé agora. para o 
Espanhol. Inglês e Alemão. 

Não obs tante n magnitude dos números 
apresentados. estou convencido. assim como expressou 
V1ctor Hugo. de? que 

.. Todo número é zero em face do infinito·· 
Temos muito trabalho a nossa frente e muito mais 

ainda por fazer. 
Para tanto pr.:cisamos continuar sonhando. 

idealizando e projetando nosso futuro. Tomas Jefferson 
disse ce1ía vez: 

.. [: u gosto rnais dos sonhos tlo fu turo do que da 
história do passado ... 

Jloje. a alegr1a toma conta de todos nós. por 
celebrarmos a posse daqueles que terão a missão de 
sonhar e consti'Liir o fuwro deste Tribunal de Contas 
durame o biénio ~001 ·~oOJ. 

Na Escola de Contas Públicas .. Professor Barreto 
Guimarães ... toma p~1:>se o Conselheiro Fernando 
Correia. amigo li e l(lnga data e que ocupou todos os 
cargos neste Tribunal. tendo sido nosso Presidente em 
duas ocasiões. Pela primeira vez à rrcnte da Escola. 
tenho cc11eza de que emprestará toda sua experiência 
c espírito público para o desenvolvimento daquela 
instituiçào. cuja atuação tem sido decisiva para o 
engrandecimento desta Casa. 

A Ouv idoria, pioneira no ámbi!o de Tribunais de 
Contas no pais. estará sob a direção segura do 
Conselheiro Severino Otávio Raposo Monteiro. um dos 
mais nrdorosos detensorc!> desta Casa. cuja experiência 
acumulada como Co rregedor. Vice-Presidente e 
Presidente. constitui-se elcmemo garantidor do é:-.ito 
de sua missão. 

O Conselheiro Romeu da Fonte. apôs o brilhante 
trabalho desemolvido na Escola de Contas Púb licas 
.. Professor Ba rreto Guimarães". assume a 
Corregedoria-Geral. sendo desnecessário professar 
nossa crença no sucesso de mais este mister. 
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O Conselheiro Car los Ponn assume a Vice­
Pr.:s idencía do Tribunal uc Contas de Pernambuco. 
trazendo ao corpo dirigente sua lucidez. lenldaue e 
equil íbrio. traços marcante~ dl.' sua atuação neste 
Colegiado. 

Não poderia tlcixar de reg istrar. embora por 
decisão pessoal não esteja assumindo nenhum cargo 
neste ato. a importância para todo:-; nós do Conse lho 
da presença marcan te do dt.:cano. Conselheiro Ru~ 
Lins da Albuquerque. cuja história se confuntlt.: com 
a prôprin histó ria do Tribunal de Contas de 
Pcrnam buco. 

Minha convicção quanto éW fortalecimento dcsw 
Ca~a aumenta por transmi tir o cargo de Presidente 
do Tribunal de Contas tlo Estado dl' P..:rnambuco no 
Consclht'iro Roldão Joaquim do~ Santos. 

Tercl!irn dos 14 filhos de Joaquim Pedro do!. 
Santos c·seu Quincas .. ) e Firma Menezes dos Santos 
('·Duna Mocinha .. ). sempre recebeu de seus pais 
especial atenção. Nasceu em São Joaquim do Monte. 
onde iam~em conhcccll stw esrosa. Da/va Maria 
Mcnc7c:> dos Santos. 

ljraduando em Filosofia Pura nos Scminános de 
João Pesc:.oa c Olinua. hacharel em Direito pela 
histórica Faculdade de Direito do Recife c com 
Magistério na área de Direito l ' <;llal e Lcgi~lação 
Aplicada pela Lln ivcrsidade lle Brasil ia. o Consclhe iro 
Roldão Joaquim dos Santos pCirticipou de diversos 
cursos no cxwrior. demrc' o.~ quais destacam-se o.s de 
Po lttica c Desenvolvimento Lconômico na llan urd 
Unlversity-L:LI/\. \1estrado cm Lstudos ~:uropcus e 
Direitos Humanos pck1 Universidade Pontifícia de 
Solamanca - Espanha . além de cursos de lmg.uas 
espanhola e inglesa. na Un ivcrs icbde de Salamam:a e 
no Language Centcr of' lrcland . em Dublin. 
respectivamente. concluiu a cspecia li1.ação em Direito 
AdministratiV() c Con.sritucional pela Univcrsitlalle 
Federal de Pcmambuco. 

An te5 de sua nomeação para o cargo de 
Conselheiro desta Casa. foi deputado cswdual p<lr tres 
legislaturas. qua ndo com ele tive a felicidade de 
conviver. c ocupou relevantes cargos no âmbito da 
Secrcraria de Seg.urança P(1blica. Em sua terra natal. 
São Joaquim do Monte. !oi rabcliào. vereador em dois 
mandatos e prefei to. 

Por certo poderíamos continuar re latando o seu 
vasto currículo. mas st:m olvidar a magnitude de seus 
fcitus. prefiro fa lar do homem Roldão Joaquim dos 
San tos. Cultu. cordaro e conciliador por vocação e 
fom1ação. Tive a honra de conviver com ele. mais 



imensamente. nos últimos dois anos. período em que 
foi Vice-Presidente deste Tribunal. Na realidade. foi 
comigo também presidente. 

Seu apoio nunca me falrou. Ass im . pos~o e de\ o 
dar meu testemunllll de sua lealdade. presteza c 
disposição para tratar de todas questões relativas à 
me lhoria e fo rtalecimcnro dos Tribunais de Contas. 
Humanisto convicto e possuidor de enorme capacidade 
de trabalho. representa. sem dúvida. uma das maiores 
c melhores inteligências das Cot1es de Contas no Brasi l 

Conselheiro Roldão. quero retribuir seu apoio a 
nossa gestão. Conte com meu entusiasmo. que segundo 
Santo Agostinho .. É O SAL DI\ ALMA"', c expresso 
também meu desejo de pleno êxito em sua nohre 
missão. Sua vitória será nossa vitória. 

Quanto a mim. resta-me agradecer a todo c; que 
rornaram possível estarmos aq ui comemorando 
resultados e brindando ao fulllro. 

Em especial ao Exmo. Sr. Governados do Estado. 
Dr. Jarbas Vasconcelos. que viabi lizou os recursos 
f01ancciros necessários ao Promocontas; Aus Chefes 
dos Poderes Judiclâri<> c Leg islativo. Desembargador 
Nil<.lo Nery e Deputado Romário Dias pelo exceleme 
ralacionamento institucional e pessoal: Ao meu anigo. 
Procurador-Geral de Justiça.Dr. R o mero Andrade pela 
decisiva e profícua parceria entre nossas instituições. 
Aos presidentes da AMUPE. Dr. Sérgio Miranda e 
UVP. vereador JOÃO BAT ISTA RODRIGUES. pelo 
respaldo às nossas ações. 

Concluo meu tempo como Presidente do Tribunal 
de Contas tlo l:stado de Pernambuco. Honra. e sensação 

!.lo tJcver cumprido são os sen timen tos que me 
dominam neste momento. 

Dei~-..:o o cornnnJu. ma!) não abandono a tropa. 
Continuo na trincheira junto com todos aque le~ que 

crcem c I utam. permanentemente. pela edificação. 
modernização e conso lidação do Controle Externo da 
Administração Pública brasileira. 

Assim. faço minhas a!) palavras de George l lerbct1· 
.. S<:nhor. J cstc-me tamo. Dá-me uma co isa n mais: 
um coração agradecido.·· 

Continuo na luta jumo com todos que compõem o 
Conselho deste Tribunal. e sobretudo ao lado dos 
va lorosos servido res desta Casa. corpo técnico de 
qualidades e\cepcionai~. nossa verdadeira rol'ça­
motriz. a quem expresso meus eternos agradecimen tos 
pelo apo io decisivo qul' nunca faltou. pela lealdade c 
confiança em nosso trabalho. mesmo nos momen tos 
mais <.1 i ficeis. "'quanto maior a tormenta. maior o 
apoio·· . Vocês têm me emocionado diante das 
expressivas e segu idas manifestações de carinho e 
apreço. reafirmo a vocês meu compram isso de 
lealdade. rransparênc ia e crença na grandeza de nosso 
fu turo. 

ContinuaremosjulllO!>. Pois ((JmO afimwu E"upéry: 
·· Aqudcs que passam por nós. não vão sós. 
Dt·ixam um pouco de si. kvamum pouco de nós: · 

Ohrigatlo. 
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